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      Agradecimento




      “Tudo posso naquele que me fortalece” (Filipenses 4,13).




      Elevo meu grande louvor a Deus; apesar da pequenez de Seu servo, Ele me fez sacerdote há vinte anos na Sua amada Igreja.




      O livro Parábolas é parte deste ano comemorativo. Agradeço mais uma vez ao frei Clodovis Boff por sua revisão teológica, que me dá a segurança de que não estou cumprindo outra missão senão pregar a Palavra de Deus. Por ser um grande teólogo, seu parecer deixa-me mais seguro e em comunhão com os ensinamentos da Igreja.




      Agradeço a Deus por nunca ter me deixado só nessa missão e ter sido tão carinhoso em enviar pessoas que, “como os anjos no deserto com Jesus” (cf. Marcos 1,13), são solidárias e colaboram comigo.




      Neste momento, apontar alguns nomes torna-se uma tarefa difícil e até delicada, pois gostaria de mencionar e agradecer a cada um e a todos em particular. Sendo impossível realizar esse desejo — ficaria maior que o próprio conteúdo da obra —, penso que, ao citar Cleusa do Pilar Marino Sieiro e Alexandre José Tormena, homenageio também todas as pessoas, mulheres e homens, por quem tenho tanta admiração e gratidão.




      Cleusa do Pilar, também chamada de “a voz da pastoral” nas decisões a serem tomadas, está comigo neste trabalho há mais de dez anos. Esposa e mãe muito dedicada, ela não mede esforços. Muitas vezes, renuncia ao lazer, a horas de descanso e aos momentos com a família para ajudar na missão. Vejo em sua conduta a comprovação do quanto o Espírito Santo é fonte de discernimento e sabedoria. Sua caminhada dentro da Igreja, incluindo catequese, liturgia, formação, e seu comprometimento com a fé fazem dela uma teóloga sem diploma, mas que em nada deixa a desejar quando o assunto é evangelizar. Obrigado, Cleusa, só Deus poderá recompensá-la. Citando esta colaboradora, surgem em minha mente tantos nomes e rostos de mulheres, de ontem e hoje, que foram e são “carinhos de Deus” para comigo.




      Alexandre José Tormena é, no coração, o meu irmão mais novo, que Deus, na Sua bondade, trouxe para ajudar na realização do que o próprio Pai pensou para mim: a obra Evangelizar é Preciso. Quando o diploma, com louvores, o autorizava a cuidar do psiquismo humano, Deus o chamou para administrar uma obra que surge para cuidar do ser humano como um todo. Creio também que, para o meu grande colaborador, Deus tenha pensado algo muito maior para permitir unir sua fé fervorosa e latente em Deus e a ciência aprendida para lidar com as pessoas. Ele sempre é uma presença e uma voz, às quais estou atento para perceber e ouvir. Alexandre é pai afetuoso e esposo zeloso, e ao citá-lo vejo também tantos outros homens e pais de família que, dispostos e corajosos, sempre estão de “mangas arregaçadas” para desbravar novos caminhos.




      A bondade de Deus é imensa ao dar-me a oportunidade de conduzir como pároco e reitor um santuário dedicado a Nossa Senhora de Guadalupe, que celebra sessenta anos de existência em 2015, podendo assim desfrutar as graças de Jesus derramadas por Sua mãe neste ano jubilar de indulgências plenárias. Rejubilo-me com todos os movimentos, pastorais, voluntários, funcionários e paroquianos deste lugar que é minha casa.




      Senhor Deus, abençoe a todos com uma porção generosa da Tua graça. Amém.




      Pe. Reginaldo Manzotti
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      Espero, melhor, tenho certeza de que este livro será útil para muitas pessoas, como foram, aliás, os anteriores. Ele tem tudo para “dar certo”.




      De fato, é sempre acertado, porque frutuosíssimo é trabalhar com a Palavra de Deus, fonte inesgotável de luz e força. Isso está, de resto, plenamente alinhado com a consigna programática do autor: “Evangelizar”.




      Além disso, as aplicações práticas que tira da Palavra para a vida são bastante concretas e incisivas. E é disso que o povo precisa. Os testemunhos que traz ajudam a firmar a mensagem e a creditá-la.




      Por fim, a oração. Como na lectio, a Palavra “ruminada” termina na oratio e mesmo na contemplativo. É o momento de invocar a graça e experimentar sua força.




      Por todos esses elementos, seus escritos tocam e são eficazes. É uma satisfação dar minha pequena contribuição a este trabalho por meio da revisão teológica.




      Só me resta desejar ao padre Reginaldo Manzotti boa continuidade em seu frutífero trabalho na “vinha” do Senhor, enquanto peço em seu favor a proteção da Mãe de Deus contra os ardis do Inimigo e quaisquer incompreensões humanas.




      Fr. Clodovis M. Boff, OSM
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      Jesus era ótimo contador de histórias e um excelente mestre para nos ensinar. As parábolas são uma das formas de ensino usadas por Ele, baseadas no cotidiano da época, para passar valores e verdades espirituais.




      E o que são essas verdades?




      Em nossa vida, às vezes nos perdemos, ficamos tensos, ansiosos e não sabemos como agir em nossas escolhas. Acabamos por nos questionar: “Quem sou eu? Sou o que Deus pensou para mim ou me cristalizei no que me permiti ser? Como discernir?”




      O Espírito Santo responde. Ele é o melhor conselheiro que há. É o próprio Espírito que vem em socorro de nossas fraquezas (Romanos 8,26).




      Nossos anseios servem para produzir o bem, como também para semear o mal. Isso significa que nós somos um campo aberto e devemos nos esforçar para gerar os melhores frutos.




      Nesse sentido, as parábolas de Jesus inspiram mudanças e ações, como nos ensina o Catecismo da Igreja Católica: “Jesus convida a entrar no Reino por meio das parábolas, traço típico de seu ensinamento. Por elas, convida ao festim do Reino, mas exige também uma opção radical: para adquirir o Reino é preciso dar tudo; as palavras não bastam, são necessários atos. As parábolas são como espelhos para o homem: este acolhe a palavra como um solo duro ou como uma terra boa? Que faz ele dos talentos recebidos? Jesus e a presença do Reino neste mundo estão secretamente no coração das parábolas. É preciso entrar no Reino, isto é, tornar-se discípulo de Cristo para conhecer os mistérios do Reino dos Céus” (Mateus 13,11). Para os que ficam “de fora” (Marcos 4,11), “tudo permanece enigmático” (CIC § 546).




      Para sentir o apelo do Senhor e ter discernimento, é fundamental a escuta de Deus. Quando nos deparamos com a presença de Deus na sua maravilha, na sua perfeição, na sua magnitude, no seu amor maduro e absoluto, percebemos nossa pequenez. Quando nos deparamos com este Deus que fez tudo e por tudo age em nós na gratuidade, nós percebemos o quanto somos mesquinhos, mas tal consciência não pode nos afastar d’Ele e nos fazer recuar. Deus é o sumo bem e a suma bondade. Então, devemos mais e mais querer ficar parecidos com Ele.




      Por outro lado, nos casos em que a pessoa não se abre ao próximo e se fecha em si mesma, achando-se autossuficiente, a graça de Deus já não está presente, porque não compactua com a vaidade, a arrogância e o egoísmo. A experiência de Deus nos abre ao próximo, coloca-nos a serviço do bem comum, lembrando que não há local nem horário determinados, tampouco uma forma rígida dela se manifestar. Deus sabe e nos conhece como somos, e para cada um de nós tem um jeito único de Se aproximar, tocar e chamar.




      Na conclusão do simpósio internacional de jovens sobre prostituição e tráfico de pessoas, realizado em novembro de 2014 no Vaticano, o Papa Francisco ressaltou a diferença entre colaborar e comprometer-se: “Todos têm de colaborar, mas nós, cristãos, temos de nos comprometer.” E continuou seu comentário por meio de uma explicação simples e divertida, usando uma metáfora do humorista argentino Luis Landriscina, que descreve de maneira original essa mesma diferença: “A vaca, quando nos dá o leite, colabora para a nossa alimentação. Ela dá o leite e com ele fazemos o queijo, que colocamos no sanduíche. Mas um sanduíche só de queijo fica um pouco sem graça, então é preciso acrescentar presunto. Então, lembramos do porco, que, para nos dar o presunto, não colabora, mas dá a vida, compromete-se.” Disse, ainda, o Papa Francisco: “Comprometer-se é dar a vida, arriscar a vida, e a vida tem sentido somente quando estamos dispostos a arriscá-la, a dedicá-la a fazer o bem aos outros.” Ou seja, não basta sermos colaboradores, é necessário comprometermo-nos com a Palavra, o projeto de Jesus, a justiça e os valores do Reino de Deus.




      Temos uma tendência negativa de olhar somente para os nossos defeitos, achando-nos indignos e imperfeitos. Como se não tivéssemos nada a somar e a oferecer. Mas, acredite, o que temos basta para Deus. Ademais, Sua graça não é estéril, e quem vive na presença d’Ele torna-se produtivo.




      Muitas vezes não nos sentimos motivados, porque nossa compreensão parcial da realidade nos leva ao desânimo. Mas, mesmo contrariados e incapazes de compreender, em respeito à vontade do Senhor, devemos sair da letargia e dar um passo adiante, conforme disse Jesus: “Pedi e vos será dado; buscai e achareis; batei e vos será aberto. Pois todo o que pede, recebe; o que busca, acha; e ao que bate, se abrirá” (Lucas 11,9-10).




      Assim, sob a inspiração do Espírito Santo, tenhamos a iniciativa de quem pede, busca, bate à porta. Não nos deixemos viver uma paralisia na fé, com nossos problemas nos transformando em eternas vítimas, afundadas no “lodo do pessimismo”. Deixemos que o Espírito Santo suscite em nós a postura proativa. Se no contexto da amizade humana, Jesus disse que é possível bater na porta, incomodar um amigo (cf. Lucas 11,5-8), quanto mais em relação a Ele que é pura misericórdia.




      Embora as parábolas escolhidas sejam ricas em significado, não me preocupei em fazer uma exegese completa nem apresentei todas as interpretações teológicas existentes. Limitei-me a ressaltar alguns aspectos para estimular a reflexão e o desenvolvimento das virtudes relacionadas a cada uma delas o que certamente levará ao crescimento espiritual e ao fortalecimento dos princípios necessários para o exercício da fé cristã. Ao final de cada capítulo, incluí testemunhos reais — o nome e a localidade foram omitidos por respeito à privacidade dos fiéis — como exemplo de superação, fé, mostrando que fazer a verdadeira experiência de Deus está ao alcance de todos.




      Queridos filhos e filhas, Jesus é o Verbo, a ação, a vida em movimento, e é claro que Suas parábolas não são apenas palavras. Elas servem para impulsionar esse movimento que Jesus quer fazer em nossa vida, proporcionando as mudanças necessárias em nós e no meio em que vivemos.




      Que assim seja, boa leitura!
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      Dentro de cada um de nós existe desejo maior ou menor de escutar os apelos de Deus, afinal todos nós d’Ele viemos e para Ele voltaremos. Deus nos conhece profundamente e Sua voz ecoa em nós, embora, às vezes, em nossos ouvidos ecoem apelos diferentes que nos tiram do plano da Criação.




      Em nossa essência, fomos criados “bons”, e trazemos em nós traços do eterno, do divino. Infelizmente, são coisas que fomos esquecendo e, quando olhamos no espelho, vemos apenas reflexos deformados em valores e princípios, mas não foi isso que Deus planejou para nós. Não podemos acabar com o mal no mundo, mas podemos abrir nosso coração para a Graça, fazer crescer e espalhar os frutos de conversão e as sementes do bem.




      Com a Parábola do Semeador, Jesus nos ensina a ser “solo fértil”:




      Eis que o semeador saiu para semear. E ao semear, uma parte da semente caiu à beira do caminho e as aves vieram e a comeram. Outra parte caiu em lugares pedregosos, onde não havia muita terra.




      Logo brotou, porque a terra era pouco profunda. Mas, ao surgir o sol, queimou-se e, por não ter raiz, secou. Outra ainda caiu entre os espinhos.




      Os espinhos cresceram e a abafaram.




      Outra parte, finalmente, caiu em terra boa e produziu frutos: uma, cem; outra, sessenta; e outra trinta. Quem tem ouvidos, ouça!




      Aproximando-se os discípulos, perguntaram-lhe:




      “Por que lhes falas em parábolas?” Jesus respondeu:




      “Porque a vós foi dado conhecer




      os mistérios do Reino dos Céus, mas a eles não.




      Pois, àquele que tem, lhe será dado e




      lhe será dado em abundância, mas ao que não tem, mesmo o que tem lhe será tirado.




      É por isso que lhes falo em parábolas,




      porque veem sem ver e ouvem sem ouvir nem entender. É neles que se cumpre a profecia de Isaías, que diz:




      Certamente haveis de ouvir, e jamais entendereis.




      Certamente haveis de enxergar, e jamais vereis.




      Porque o coração deste povo se tornou insensível.




      E eles ouviram de má vontade, e fecharam os olhos, para não acontecer que vejam com os olhos, e ouçam com os ouvidos, e entendam com o coração, e se convertam, e assim eu os cure.




      Mas felizes os vossos olhos, porque veem, e os vossos ouvidos, porque ouvem. Em verdade vos digo que muitos profetas e justos desejaram ver o que vedes e não viram, e ouvir o que ouvis e não ouviram.




      Ouvi, portanto, a parábola do semeador. Todo aquele que ouve a Palavra do Reino e não a entende, vem o Maligno e arrebata o que foi semeado no seu coração.




      Esse é o que foi semeado à beira do caminho.




      O que foi semeado em lugares pedregosos é




      aquele que ouve a Palavra e a recebe imediatamente com alegria, mas não tem raiz em si mesmo,




      é de momento: quando surge uma tribulação ou uma perseguição por causa da Palavra, logo sucumbe.




      O que foi semeado entre os espinhos é aquele que ouve a Palavra, mas os cuidados do mundo e a sedução da riqueza sufocam a Palavra e ela se torna infrutífera.
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